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1. EMENTA 
Funcionamento da linguagem, considerando-a uma forma de atuação social, na formação dos profissionais 
de Letras. (Resolução 181/2005 – CEP). 
 
2. OBJETIVOS 
(a) Estudar a natureza da linguagem, analisando o seu funcionamento nas situações de interação social e 
cultural; 
(b) Realizar práticas dos conteúdos ministrados às questões de ensino de língua; 
(c) Levar o aluno a desenvolver trabalhos de pesquisa, redigindo-os dentro dos padrões mínimos de 
exigências do discurso científico. (Resolução 181/2005 – CEP). 
 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. A Ciência Lingüística 

1.1. Definição, método e objeto de estudo; 
1.2. Panorama dos estudos lingüísticos.  

2. A visão saussuriana da linguagem  
2.1. Os conceitos básicos de Saussure.  

3. As concepções de linguagem 
3.1. Linguagem como expressão do 

pensamento; 
3.2. Linguagem como instrumento de comunicação; 
3.3. Linguagem como forma de interação; 
3.4. As concepções de gramática e de ensino; 
3.5. Práticas de análise em material didático.  

4. Variação Lingüística  
4.1. Fala e escrita; 
4.2. Preconceito lingüístico; 
4.3. Propriedades do Português do Brasil; 
4.4. As variedades e a questão da norma no ensino de línguas.  

5. Texto e discurso 
5.1. Definições; 
5.2. Fatores de textualidade; 
5.3. A subjetividade e a argumentatividade na linguagem; 
5.4. Operadores argumentativos; 
5.5. As condições de produção; 
5.6. Práticas de análise textual. 
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Verificação da Aprendizagem 
Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação 

da aprendizagem (provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção 
das notas periódicas e Avaliação Final. 
Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 
Avaliação 
Periódica: 

1ª 2ª 3ª 4ª 

Peso: 1 1 1 1 

 
 

1. Serão realizadas quatro avaliações com peso 1 (um) cada uma. 
2. Cada avaliação será bimestral e poderá ser composta, de acordo com o docente, por: 

a. Uma prova escrita com peso 7 (sete); e exercícios, seminários, fichamentos, trabalhos 
individuais e/ou coletivos, avaliações orais, trabalhos de caráter monográfico, etc., com 
peso 3 (três); 

b. Somente uma prova com peso 10 (dez); 
c. Uma prova escrita com peso 5 (cinco) e um trabalho de caráter monográfico com peso 5 

(cinco); 
d. Somente um trabalho de caráter monográfico, com peso 10 (dez). 

3. A média final do ano letivo será a média aritmética simples das quatro avaliações bimestrais. 
4. Todas as avaliações escritas são passíveis de quastionamentos orais, a critério do docente. 

 
 
 
AVALIAÇÃO FINAL: 
O exame final consistirá em uma prova escrita com valor de zero a dez e versará sobre o conteúdo da 
disciplina ministrado durante o ano letivo. 
 
 

________________________
Aprovação do Departamento 

_______________________
Aprovação do Colegiado 

 
 


